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Exmo(a). Senhor(a)

Sanado Federal, Brasília, DF

Prezado(a) Senador(a),

Escrevo-lhe com a deferência e estima que sua posição exige, buscando trazer à 

tona questões de notória importância para nosso tecido social.

Por anos, o Grupo ND tem se consolidado como uma presença vigorosa na 

sociedade catarinense. Nossa missão vai além de simplesmente relatar os fatos 

cotidianos; ela envolve uma profunda busca por entender e atender às esperanças e 

necessidades dos cidadãos.

Nossa abordagem multifacetada e nosso compromisso inabalável com as 

demandas centrais das cidades onde estamos presentes nos posicionam como 

ouvintes ativos, produtores de conteúdo crítico e parceiros da população.

Recentemente, tomei conhecimento do projeto de Decreto Legislativo, 

protocolado em 26 de setembro por um destacado grupo de senadores, propondo um 

plebiscito sobre a legalização do aborto no Brasil. A proposta, que conta com o 

endosso de cerca de 40 parlamentares, ressoa fortem ente  comigo.

A ideia de proporcionar ao povo brasileiro a soberana chance de decidir sobre 

tão delicado tema, ao invés de relegar tal decisão exclusivamente ao STF, é louvável. E 

por que não incluir, nessa consulta, outros temas pulsantes, como a descriminalização 

da maconha?

A Vossa Excelência, encaminho dois artigos de minha autoria, que traduzem 

tanto o posicionamento do Grupo ND quanto minha visão particular sobre tais temas. 

Neles, advogo por um debate público e robusto por meio do plebiscito, à semelhança 

do que foi realizado em nações como Estados Unidos, Portugal e Polônia.

É meu receio que, sem um debate aprofundado, o aborto e a maconha se 

tornem  tão trivializados em nossa cultura quanto um mero cigarro ou uma taça de 

vinho. E neste contexto, o aborto poderia se estabelecer como um método 

contraceptivo convencional, promovendo comportamentos imprudentes. Tenho 

convicção de que a maioria dos brasileiros almeja um futuro  mais responsável para as 

próximas gerações.
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Solicitando sua valiosa colaboração e engajamento, sublinho que, enquanto líder 

de um grupo de comunicação, acredito verdadeiramente que a chave para abordar 

essas questões reside na educação. Estou plenamente disposto a promover e 

disseminar campanhas educativas, visando fo rm ar cidadãos alertas sobre os perigos 

das drogas e do financiamento indireto ao crime organizado. Cidadãos que, acima de 

tudo, prezam pela vida desde sua concepção.

Fico à inteira disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais e agradeço 

profundamente pela atenção que puder dispensar a esta correspondência.

Com profundo respeito e aprer^

Marcello Corrêa Petrelli,

Presidente do Grupo ND.
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Ideias

Por que defendo uiv plebiscito para  
a descriminalização da maconha

MARCELLO CORREA PETRELLI,
E m p r e s á r i o  c a t a r i n e n s e ,  
p a i  e c i d a d ã o  b r a s i l e i r o

E m  u m a  c a m i n h a d a  p o r  F lo ­

r ia n ó p o l is ,  m i n h a  c idade,  n ã o  

prec iso  i r  m u i t o  lo n g e  p a ra  ser  

im p a c ta d o  p o r  u m a  cena  r o t i ­

n e i ra :  j o v e n s  f u m a n d o  c ig a rro s  

de  m a c o n h a  e m  p le n a  lu z  d o  dia.  

A g e m  c o m  to ta l  n a tu r a l id a d e ,  

c o m o  se fosse  p e r m i t i d o  f u m a r  

n u m  c in e m a  o u  e m  u m  s h o ­

p p in g ,  c o m o  a n t ig a m e n te .  N ã o  

fosse  h o je  o  c ig a r r o  p r o ib id o  e m  

lu ga res  fe c h a d o s ,  n ã o  f a r i a m  n e ­

n h u m a  c e r i m ô n ia  p a ra  c o n s u ­

m i r a  d ro g a  nesses a m b ie n te s .

A c r e d i t o  que  m u i to s  pa is,  c o m o  

eu, es tão  p re o c u p a d o s  c o m  esta  

s i tuação .  C o m o  re s p o n d e r  aos  

f i l h o s  m e n o re s  so b re  a c ena  sem  

se s e n t i r  c o n s t ra n g id o ?  C o m o  

e x p l ic a r  que  a  d ro g a  p r o i b i ­

da  é usa da  e m  p ra ç a  p ú b l i ­

ca? P ro te g e r  nossos f i l h o s  está  
f i c a n d o  c ada  d ia  m a is  d i f íc i l .

C o m o  p a i  e c id a d ão ,  t e n h o  o  d i ­

r e i to  de  r e a g i r  a esta rea l idade .  

N ã o  g o s ta r ia  de  v e r  essas cenas  

c o m o  a lg o  n o r m a l ,  q u e  n a d a  

t ê m  a v e r  c o m igo .  A o  c o n t rá r io ,  

n ã o  posso a c e i t a r  p a s s iv a m e n te  

a  m a c o n h a  se f i r m a r  na  c u l t u ­

ra  b ra s i le i r a  c o m o  o  á lcoo l ,  p o r  

e x e m p lo ,  se n do  to le ra d a  so c ia l ­

m e n t e  M a i s  d o  qu e  isso, g o s ­
t a r ia  q u e  a  m i n h a  v o z e a  de  

todos  aq ue les  que  t ê m  o p in iõ e s  

sob re  o  assu n to ,  m e s m o  d i f e r e n ­

tes da  m in h a , f o s s e m  ouv idas .

Este é u m  m o m e n t o  m u i t o  p r o p í ­

c io  p a ra  esta d iscussão. E m  B r a ­

sí l ia ,  0  S u p re m o  T r i b u n a l  Fed e ra l  
se d e b ru ç a  sob re  o  a r t ig o  2 8  da  

Le i  de  D ro ga s  (Le i  11.343/2006^, 

qu e  p ro íb e  0  p o r te  de  d ro g a s  p a ra  

uso pessoal. D is c u te -s e  se esta  

p ro ib iç ã o  es b a r ra  nos  p r in c íp io s  

de " i n t i m i d a d e " e  “ v id a  p r i v a ­

d a "  g a ra n t id o s  p e la  C ons t i tu ição .  
É u m a  dec isão  que  po de  levar,  

c o m  certeza ,  à  d e s c r im in a l i z a ­

ção  d o  uso d a  m a c o n h a .  N ã o  se 

t r a t a  de u m a  a n á l is e  c o m  base  

a p en a s  n a  le t ra  f r i a  da  lei. Es tá  

e m  d iscussão a  d e te r m in a ç ã o  de  
q u e  u m a  q u a n t id a d e  específ ica  

de  m a c o n h a  d i fe re n c ie  0  u s u á ­
r io  d o  t ra f ic a n te .  E  m a is  c ru c ia l  

a in d a ,  a  soc iedade  b ra s i le i ra  n ã o  

é p a r te  i n te g r a n te  desse deba te .

Se p e rs is t i r e m  os vo tos  j á  m a n i ­
fe s ta d o s  a té  a g o r a  pe los  m i ­

n is t ro s  d o  STF, te re m o s  u m a  

s i tu a ç ã o  p a ra d o x a l :  te r  a  d ro g a  e 

v e n d ê - l a  c o n t i n u a r á  sendo  c r i ­

m e ,  m a s  c o n s u m i r  não ,  a m p l i a n ­

d o  s ig n i f i c a t i v a m e n t e  0  c o n ­

s u m o  e a u m e n t a n d o  a  d o r  das  

f a m í l i a s  q u e  p e rd e m  seus f i l h o s  

p a ra  0  v íc io  e p a ra  a v io lênc ia .

N ã o  cabe  a q u i  c r i t i c a r o  e n c a m i ­

n h a m e n t o  q u e o  STF v e m  d a n d o  

à  questão .  Escrevo p o rq u e  p e r ­

cebo  se r  0  m o m e n t o  de  o u v i r ­

m os ,  de  f a t o ,  a  p o p u la ç ã o  sobre  

este e ta n to s  o u t ro s  assuntos,  

m a s  c o m e ç a n d o  pe lo  

t e m a  deste  a r t ig o .  A  

C o n s t i tu i ç ã o  oferece  

u m  in s t r u m e n to  lega l  

p a ra  a  a v a l ia ç ã o  de  

t e m a s  c o m p le x o s ,  que  

m e x e m  c o m  a soc ie ­

dade ,  q u e  é 0  p le b is ­

c ito . Es tá  n a  h o ra  de  

t i r a r m o s  a  p o e i ra  desse  

recu rso  in s t i tu c io n a l .

d o  de  u m a  d ro g a ,  s e m  p r o i b i r  0 

t rá f ic o ,  fo r t a le c e n d o  0  c r im e  o r ­

g a n iz a d o .  É u m a  g ra v e  a m e a ç a  

aos  nossos jo v e n s ,  u m  p re ce d e n te  

m u i t o  pe r igoso .  P e lo  im p a c to  que  
a  d e s c r im in a ç ã o  te rá  n a  s o c ie d a ­

de, n ã o  deve  se r  t r a ta d a  a p en a s  

pe los  p a r la m e n ta r e s  e p e los  m i ­

n is t ro s  d o  STF, n u m  in t e r m in á v e l  

deba te .  U m a  dec isão  tã o  r e le v a n ­

te q u e  a fe ta  m a is  de 2 2 0  m i lh õ e s  

de  b ra s i le i ro s  n ã o  p o de  re s u l ta r  

d a  o p in iã o  de  5i3 d e pu ta d o s ,  81 

se n ad o re s  e 11 m in is t r o s  d o  STF.

Os b ra s i le i ro s  quase  n ã o  

l e m b r a m ,  p o rq u e  p o u ­

cas vezes 0  p le b isc i to  

f o i  u t i l i z a d o  neste  país.

F o i  co lo ca do  e m  p rá t ic a  

e m  2 0 0 5 ,  n a  d iscussão  

d o  E s ta tu to  d o  D e s a r m a m e n ­

to, q u a n d o  a  m a i o r i a  da  p o p u ­

lação  v o to u  c o n t ra  a  p ro ib iç ã o  

d a  c o m e rc ia l iz a ç ã o  de  a rm a s  e 
m un içõ e s .  T a m b é m  f o i  usado  

p a ra  o u v i r  os b ra s i le i ro s  sob re  a  

f o r m a  e 0  s is te m a  de  g o ve rn o ,  

e m  1993, q u a n d o  o p t a r a m  pe la  

m a n u te n ç ã o  d a  R e p ú b l ica  e do  

s is te m a  p res id e n c ia l is ta .  O u tras  

vezes 0  p le b is c i to  s e rv iu  p a ra  d e ­

c id i r  so b re  ques tões  te r r i to r ia is .

A  C o n s t i tu iç ã o  de  i ç 8 8  nos  l e m ­
b ra  q u e  o  p le b is c i to  p o de  ser  

a p l ic a d o  a n te s  da  c r ia ç ão  le ­

g is la t iv a  o u  a d m in i s t r a t i v a  de  

u m  a to ,  p a ra  q u e  o  p o v o  d e c i ­

d a  so b re  d e t e r m in a d a  m a t é ­
r ia. Q u e m  0  convoca ,  n o  e n ­

ta n to ,  é 0  C ongresso  N a c io n a l ,  

m e d ia n t e  d ec re to  leg is la t ivo . £ 

i m p o r t a n te  q u e  nossos d e p u ta ­

dos  fe d e r a is  e senadores ,  e le i tos  

p e la  d e m o c ra c ia  r e p re s e n ta t i ­
va , t e n h a m  consc iênc ia  deste  

recu rso  q u e  es tá  d is p o n ív e l  p a ra  

as g ra n d e s  decisões nac iona is .

A  d e s c r im in a l i z a ç ã o  d a  m a c o n h a  

a b re  espaço p a ra  0  uso p e r m i t i ­

áí
Grandes questões, como 

as drogas e o aborto, 
devem ser discutidas por 

toda a população, não 
apenas no Parlamento 

e no Judiciário, mas 
em todas as esferas.

ta n te s  p a ra  os b ra s i le i ro s  n ã o  

e n c o n t r a m  eco n o  p a r la m e n to .

G randes  questões, c o m o  as d r o ­

gas e 0  a b o r to ,  d e v e m  ser  d i s ­

c u t id as  p o r  to d a  a po pu la ç ã o ,  

n ã o  a p en a s  n o  P a r l a m e n t o  e 

n o  J u d ic iá r io ,  m a s  e m  todas  as  

esferas. O u t ra s  nações  j á  se ­

g u i r a m  p e lo  m e s m o  c a m i n h o  e 

n ã o  h á  d ú v id a s  de  que  a c e r ta ­

r a m .  N o s  Es tados  U n idos ,  a lg u n s  

Estados  o p t a r a m  p o r  r e fe r e n -  

dos p a ra  d e c id i r  sob re  a l e g a l i ­

za ç ã o  o u  d e s c r im in a l i z a ç ã o  da  

m a c o n h a ,  g a r a n t i n d o  

q u e  a  p o p u la ç ã o  loca l  

t ivesse u m a  p a r t i c i p a ­

ção  d i r e ta  n o  processo.

V iv e m o s  n u m a  d e m o c ra c ia  j o ­

v e m ,  a in d a  e m  cons trução .  A  

C o n s t i tu i ç ã o  de  1988 ac a ba  de  

c o m p l e t a r e s  anos. Só h á  p o u ­

co g a r a n t im o s  a r e c o n q u is ta  de  

l ib e rd a d e s  e d ire i tos .  É  p rec iso  

re c o n h e c e ra  d i f i c u ld a d e  p a ra  os 

p a r la m e n ta r e s  e 0  STF d e c id i ­

re m ,  so z in h os ,  sob re  a ssu n to  

tã o  com p le xo .  P o r  isso, d e fe n d e ­

m o s  q u e  to d a  a soc iedade  deve  

ser  o u v id a  e a  dec isão  sa ia  de  

u m  consenso, e m  s in to n ia  c o m  a  

v o n ta d e  d a  m a i o r i a  da  p o p u la ­

ção. Caso c o n t rá r io ,  te re m o s  u m  

e m b a te ,  u m  c o n f ro n to  de ide ias  

e q u e s t io n a m e n to s  q u e  só s e r ­

v e m  p a ra  d i v i d i r  os b ras i le iros .

G ran d e  p a r te  dos  nossos p a r l a ­

m e n ta re s  t r a b a lh a  p a ra  f a z e r  

0  E s ta d o  a te n d e r  a  soc iedade,  

m a s  n ã o  p a ra  t r a n s f o r m á - la .  

L e v a m  a o  C ongresso  p ro p o s ta s  

co m  p reocupações  e le i to re i ra s  

ou  p a r a  a te n d e r  d e te r m in a d o s  

g ru p o s  socia is ,  n ã o  e m  b e n e f í ­

c io  da  soc iedade  c o m o  u m  todo.  

Esta  é, in f e l i z m e n te ,  u m a  r e a ­

l idade.  M u i t a s  p a u ta s  i m p o r ­

A  N o v a  Z e lâ n d ia ,  ao  

t e n ta r  u m a  a b o r d a g e m  

s e m e lh a n te  e m  2 0 2 0 ,  

v iu  a p ro p o s ta  de  le g a ­

l iz a ç ã o  se r  r e je i ta d a  e m  

u m  re fe rendo .  E n q u a n to  

isso, 0  U ru g u a i ,  e m ­

b o ra  te n h a  le g a l i z a ­

d o  a m a c o n h a ,  f e z  isso 

p o r  m e io s  leg is la t ivos ,  

m e s m o  d ia n te  de  pe s ­

qu isas  q u e  i n d ic a v a m  

u m a  res is tênc ia  p o p u la r  
qu e  pers is te  a té  os d ias  de  hoje.

R e a l i z a r  u m  p le b is c i to  n ã o  é a lg o  

t ã o  custoso e com p lexo .  C o n ta ­

m o s  c o m  u m a  e s t ru tu ra  e s ta ta l  

qu e  é s u b u t i l i z a d a .  0 T r i b u n a l  

S u p e r io r  E le i to ra l  e os t r ib u n a is  

r e g io n a is  e le i to ra is  e x is te m  a p e ­

nas p a ra  r e a l i z a r  e le ições a  cada  

do is  anos. G a s tam o s  d i n h e i ­

ro  p ú b l ic o  c o m  ta n ta s  questões,  
m u i ta s  das q u a is  a té  nos e n ­

v e rg o n h a m .  P o r  q u e  n ã o  in v e s ­

t i r e m  u m  p le b is c i to  p a ra  o u v i r  

os b ra s i le i r o s ? A f in a l ,  a dec isão  

e r rá t ic a  de “ l i b e r a r "  a m a c o n h a  

p o d e  c u s ta r  m u i t o  m a is  p a ra  a  

sa ú de  p ú b l ic a  e p a ra  a  s o c ie d ad e

E s tudos  n a  á re a  d a  saúde ,  c o m o  

0  c o n d u z id o  re c e n te m e n te  pe la  

U n iv e rs id a d e  d e M ic h ig a n ,  nos  

Estados  U n idos ,  a p o n t a m  q u e  os 

p r o b le m a s  causados  p e la  m a ­

c o n h a  a in d a  es tão  p o r  a f l o r a r  

n a  sociedade. De o u t r o  lado ,  n ã o  

h á  p ro v a  c o n tu n d e n te  de  qu e  a  

d e s c r im in a l i z a ç ã o  se ja  c a p a z  de  

im p a c t a r  os luc ros  d o  c r im e  o r ­

g a n i z a d o  n e m  r e d u z i r  a v i o l ê n ­

cia. H á  ch a nce  de  q u e  a o  r e d u z i r

restr ições, 0  m e rc a d o  n e g ro  possa  

ser  fo r ta le c id o .  Isso v a i  nos custar,  

e v e n tu a lm e n te ,  b e m  m a is  ca ro  

q u e  o r g a n i z a r  u m  p leb isc i to .

A  co n s u l ta  p o p u la r  e m e rg e  c o m o  

u m a  so lu çã o  n ã o  a p en a s  d e ­

se jáve l,  m a s  necessár ia.  A t r a ­

vés de  u m  in s t r u m e n to  d e m o ­

c rá t ico ,  c ada  c id a d ão ,  baseado  

e m  suas conv icções e c ie n te  das  

conseqüênc ias ,  te rá  u m a  p a r ­

t ic ip a ç ã o  d i r e ta  n a  d e f in i ç ã o  

d o  r u m o  q u e  0  B ra s i l  a d o t a ­

r á  e m  re lação  à m a c o n h a .

Esse processo g a r a n t i r i a  q u e  0 

Bras i l ,  c o m o  n ação ,  e s ta r ia  t o ­

m a n d o  u m a  dec isão  q u e  é g e ­

n u in a m e n t e  re f le x o  da  v o n t a ­

de e d o  b e m - e s t a r  de seu p o v o  

e n ã o  a p en a s  de  p a r te  dele, de  

u m a  te n d ê n c ia  o u  de u m  g r u ­

p o  po l í t ico .  O u v i r  a p o p u la ç ã o  é 

g a ra n t ia  de  q u e  a  dec isão  m a is  

m a d u r a  se rá  m a is  p r o d u t i v a  e 

assert iva .  Este p rocesso f a r á  m u i ­

to  b e m  p a r a  a nossa de m o c ra c ia .  

É u m  b o m  c a m i n h o  p a ra  p a c i ­

f i c a r  0  pa ís  h o je  tã o  d iv id id o .

P a ra  c o n t r i b u i r  c o m  este d e b a ­

te, es tou  m a n i f e s ta n d o  p u b l i c a ­

m e n te  a  m in h a  o p in iã o  e espero  

q u e  ca d a  c id a d ã o  f a ç a  0  m esm o .  

Que b u sque  s a b e r  c o m o  pen  -  

sa seu d e p u ta d o  ou  se n ad o r ,  que  

d iscu ta  e in te ra ja  e m  de fesa do  

p leb isc i to .  F a re i  c h e g a r  m e u  p o ­

s i c io n a m e n to  a  todos os p a r l a ­

m e n ta re s  fe d e r a is  c a t a r i n e n ­

ses, a os t rês senado res  e á m esa  

d i r e to r a  d o  Congresso  N a c io ­

n a l ,  a lé m  dos m in is t r o s  d o  STF.

0 a r t i g o  14 d a  C o n s t i tu i ç ã o  é 

b e m  c la ro :  “ A  s o b e ra n ia  p o ­

p u la r  se rá  exe rc ida  p e lo  s u f r á ­

g io  u n iv e rs a l  e p e lo  v o to  d i r e to  

e secreto, c o m  v a lo r  ig u a l  p a ra  

todos, e, nos t e rm o s  d a  le i,  m e ­

d ia n te :  I  -  p leb isc i to ;  I I  -  r e fe ­

ren d o ;  I I I  -  in i c ia t i v a  p o p u l a r "

V a m o s  u s a r  a nossa d e m o ­

c rac ia  e nossa s o b e ra n ia  p a ra  

d e c id i r  sob re  a d e s c r im in a l i z a ­

çã o  da  m a c o n h a .  N ã o  p o d e m o s  

t e rc e i r iz a r  esta questão .  V a ­

m o s  i n f o r m a r a  soc iedade  p a ra  

q u e  e la  d e ba ta ,  a n a l is e  e d e c i ­

da. D e ix e m o s  0  p o v o  dec id ir .

P leb isc i to ,  j á !
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Ideias

0 aborto e 0 direito à vida: 
chegou a hora de você decidir!

WIARCELLO 
CORRÊA PETRELLI,

E m p r e s á r i o  c a t a r i n e n s e ,  
p a i  e c i d a d ã o  b r a s i l e i r o

N o  p u l s a r  f r e n é t i c o  d a  v id a  c o ­

t id i a n a ,  o n d e  se d e b a te  desde  

a  p ro te ç ã o  d a  f a u n a  a té  d i ­

r e i to s  f u n d a m e n t a i s ,  é c u r i o ­

so o b s e r v a r  q u e ,  q u a n d o  se f a l a  

de  u m  o v o  fe c u n d a d o  de  u m a  

espéc ie  p ro te g id a ,  a  soc ie d ad e  

b ra s i le i r a  e n te n d e  su a  i n e r e n ­

te  ne cess ida d e  de  p ro te çã o .

R e c o n h e c e m o s  i n s t i n t i v a m e n ­

te  q u e  a l i  h á  v id a  e m  p o te n c ia l .  

C o n t r a d i t o r i a m e n te ,  q u a n ­

d o  0  t e m a  é a  v i d a  h u m a n a  

e m  sua  f a s e  in i c ia l ,  a  c o n v e r ­

sa t o r n a - s e  e n e v o a d a ,  p e r ­

m e a d a  de  n u a n c e s  id e o ló g ic a s  

e n a r r a t i v a s  usa da s  n a  m a i o ­

r i a  das  vezes p a r a  m a r c a r  p o ­

s içã o  po l í t i c a .  F a la - s e  m u i t o  

e m  d i r e i t o s  e m u i t o  p o u c o  e m  

deveres. F a la - s e  m e n o s  a in d a  

e m  e d u c a ç ã o  ou  d o  q u a n t o  e la  

p o d e r i a  a l t e r a r  essa r e a l id a d e .

£ t r is te  c o n s ta ta r ,  m a s  o  d e b a ­

te to d o  passa  lo n g e  da  p re s e r ­

v a ç ã o  d a  v id a ,  q u e  d e v e r ia  se r  

0  t e m a  c e n t ra l .  E q u a n d o  f a l a m  

e m  d i r e i t o s  e s q ue c e m  os d e v e ­

res. 0  d i r e i t o  d a  m u l h e r  s o ­

b re  seu c o rp o  t e r m i n a  q u a n ­

d o  co m e ç a  o d i r e i t o  d a  c r ia n ç a ,  

d a  v id a  q u e  es tá  e m  seu ve n t re .

É m u i t o  m a i s  q u e  e m p o d e r a -  

m e n t o  f e m i n i n o ,  d i r e i t o  s o b re  

0  c o rp o  ou q u e s tã o  de  g ê n e ro ,  é 

v id a  e a v i d a  d eve  p re va le ce r .

E n q u a n t o  n ã o  h á  u m  f ó r u m  

a d e q u a d o  p a r a  esse d e b a ­

te  e u m  e n c a m i n h a m e n t o  p a ra  

a q u e s tã o  d e f o r m a  d e f i n i t i ­

va ,  os n ú m e r o s  d o  a b o r t o  g a ­

n h a m  p ro p o rç õ e s  de  c a tá s ­

t r o fe  e p o d e m  se r  c o m p a r a d o s  

aos de  g u e r r a s  e e p id e m ia s .

Q uase  8 0 0  m i l  m u lh e r e s  n o  

B ra s i l  r e a l i z a m  a b o r to s  a n u a l ­

m e n te .  Desses, 2 0 0  m i l  as  le v a m  

a o  SUS d e v id o  a  co m p l ica çõ e s .  A  

OMS ( O rg a n iz a ç ã o  M u n d i a l  da  

S a ú d e )  s u g e re  q u e  esse n ú m e ­

ro  p o d e  u l t r a p a s s a r  1 m i l h ã o  

d e  m u lh e r e s  a o  an o .  A  P esqu isa  

N a c io n a l  d e  A b o r t o  de 2 0 2 1 ,  r e ­

v e la  q u e  u m a  e m  ca d a  se te  m u ­

lhe res ,  a o  c h e g a r  aos  4 0  anos ,  

j á  i n t e r r o m p e u  a o  m e n o s  u m a  

g es tação .  E 0  q u e  é a in d a  m a is  

p e r t u r b a d o r  é q u e  m a i s  d a  m e ­

ta d e  d e las  t i n h a  19 a n o s  ou  m e ­

nos q u a n d o  f e z  0  p r i m e i r o  a b o r ­

to. U m a  p r o v a  de  q u e  0  c a m i n h o  

t r i l h a d o  a té  a g o r a  n ã o  é c o rre to .

E s tá  c la r o  q u e  0  a b o r to ,  q u a n d o  

n ã o  t r a t a d o  c o m o  u m a  q u e s ­

tã o  de  sa ú d e  p ú b l i c a  p r i o r i t á r i a ,  

p o d e  l e v a r a  c o m p l ic a ç õ e s  g r a ­

ves, s o b re c a r re g a n d o  0  s is te m a  

d e  sa ú de ,  p o n d o  e m  r isco  a  v id a  

d a s  m u l h e r e s  e e l i m i n a n d o  m i ­

lh a re s  de  v idas .  Q uase  1 m i l h ã o  

d e  c r ia n ç a s  p o r  a n o ,  se f o r  c o n s i ­

d e ra d a  a p ro je ç ã o  d a  O M S e s e m  

c o n t a r  as m ã e s  q u e  s u c u m b i ­

r a m  às c o m p l ic a ç õ e s  do s  a b o r to s  

c la n d e s t in o s .  Essas, e s tã o  a té  

o c u l ta s  d a s  e s ta t ís t ic a s  o f ic ia is .

N o  ú l t i m o  d ia  2 6  de  s e te m b ro ,  

u m  g r u p o  de  s e n a d o re s  p r o t o ­

c o lo u  n o  S e n a d o  p r o je t o  p a ra  

a re a l i z a ç ã o  de  u m  p le b is c i to  

s o b re  a le g a l i z a ç ã o  d o  a b o r t o  

n o  B ra s i l .  A  p ro p o s ta  c o n ta  c o m  

0  a p o io  de  ce rca  de  40 p a r l a ­

m e n ta re s .  N a  j u s t i f i c a t i v a ,  os 

s e n a d o re s  d i z e m  q u e  0  o b j e t i ­

vo  é  d a r  “ a o  p o v o  b ra s i le i r o  a  

o p o r t u n id a d e  de  d e c id i r  l i v r e  e 

s o b e r a n a m e n t e  so b re  0  t e m a "

Isso p o rq u e  t r a t a - s e  de  m a is  u m  

t e m a  q u e  p o d e  a c a b a r  se n do  

d e c id id o  a p e n a s  e n t re  os m i ­

n is t ro s  d o  S T ]  (S u p e r io r  T r i ­

b u n a l  de  J u s t iça ) ,  caso a  p r o ­

p o s ta  de  c o n s u l ta  p o p u la r  n ã o  

avance .  U m  processo  é  m o v i d o  
p e lo  Pso l  de sde  2 0 1 7  e d e fe n d e  

a  d e s c r im in a l i z a ç ã o  d a  i n t e r ­

r u p ç ã o  v o l u n t á r i a  d a  g ra v id e z  

( a b o r t o )  na s  p r i m e i r a s  12 se ­

m a n a s  d a  ges tação .  P e lo  m e n o s  

u m  m i n i s t r o  j á  v o to u  -  a  e x -  

- p r e s id e n t e  d a  C o r te ,  m i n i s t r a  

Rosa W e b e r ,  q u e  se a p o s e n to u  

n o  c o m e ç o  d es te  m ês  de  o u ­

tu b ro .  E la  v o to u  a  f a v o r  dessa  

a m p l i a ç ã o  d o  a b o r t o  n o  país.

0  c a m i n h o  e s c o lh id o  p e los  s e ­

n a d o re s  é 0  m a i s  sensato .  D ia n t e  

das m u i t a s  visões s o b re  0  a s ­

s u n to ,  d a  i m p o r t â n c ia  d a  de fesa  

d a  v id a ,  d e ix e m o s  q u e  a p o p u ­

la ç ã o  dec ida .  A  c o n s u l ta  p o d e r ia  

ser  m a r c a d a  e m  c o n ju n t o  co m  

o u t ra s  q u es tõ e s  p o lê m ic a s ,  c o m o  

é 0  caso  d a  d e s c r im in a l i z a ç ã o  

d a  m a c o n h a ,  q u e  t a m b é m  c l a ­

m a  p o r  u m  d e b a te  m a i s  a m p lo .

E  0  q u a n t o  an tes ,  de  p r e f e r ê n ­

c ia  n o  p r i m e i r o  se m e s t re ,  a n te s  

d a s  e le ições  m u n ic ip a is .  Os TREs  

nos  E s ta d o s  e 0  TSE tê m  e s t r u ­

t u r a  s u f i c ie n te  p a r a  f a z e r  a té  

m a i s  de  d u a s  v o ta ç õe s  a o  ano .

0  p le b is c i to  é f e r r a m e n t a  p o ­

d e ro s a  e d e m o c rá t i c a .  Ser ia  

u m a  f o r m a  de  e s c u ta r  a  v o z  

d a  m a i o r i a ,  de  e n t e n d e r  qu a is  

sã o  os v a lo re s  q u e  g u i a m  nossa  

s oc iedade ,  a s s im  c o m o  f i z e ­

r a m  d e t e r m in a d a s  reg iõ e s  dos  

E sta d o s  U n id o s ,  P o r tu g a l ,  a  P o ­

l ô n ia  e ta n to s  o u t ro s  países.

V e ja m  q u a n t a s  m o r te s ,  t a n to  

de  m u lh e r e s  q u a n t o  de  c r i a n ­

ças, p o d e r i a m  ser  e v i t a d a s  c o m  

m u i t o  m a i s  e d u c a ç ã o  e a p e g o  

à  v id a .  E n s in a n d o  q u e  to d a  a 

m u l h e r  t e m  0  d i r e i t o  de  d e c id i r  

s o b re  0  seu c o rp o ,  m a s  n ã o  a p e ­

n a s  n o  m o m e n t o  e m  q u e  u m a  

v id a  cresce e m  seu ve n t re .  N ã o  

s o m e n te  d e p o is  de  s e r  v í t i m a  

d e  u m  e s tu p ro ,  m a s  e m  to d os  

os m o m e n t o s  da  v id a .  A  m u l h e r  

t e m  s im  d i r e i t o  so b re  0  seu c o r ­

po ,  m a s  d eve  e x e rc e r  esse d i r e i t o  

a n te s  de  e n g r a v id a r .  N ã o  h á  que  

se p e n s a r  e m  d i r e i t o  so b re  0  c o r ­

p o  q u a n d o  h á  o u t r a  v id a ,  c o m

áá
A responsabi­

lidade deve 
sempre vir antes 
dos direitos. Nos 
dicionários da 

vida, é a ordem  
natural das 

coisas: primeiro, 
devemos 

assumir nossos 
deveres e então  

colheremos 
os frutos dos 

nossos direitos.*^

d i r e i t o s  ig u a is ,  e m  seu ve n t re .

N ã o  t e n h o  d ú v id a s  de  q u e  c o m  

m a i s  e ducação ,  c o m  c a m p a ­

n h a s  o s te ns iva s ,  m u lh e r e s  e 

h o m e n s  t e n h a m  essa questão 

de f o r m a  c la ra  e d e c id a m  j u n t o s  

s o b re  0  m o m e n t o  de  g e r a r  u m a  

v id a  e n ã o  so b re  i n t e r r o m p ê -  

- l a .  E  e n t e n d e r i a m  q u e  a  p a r t i r  

d a  f e c u n d a ç ã o  e s t a r i a m  g e ­

r a n d o  u m a  v id a ,  u m a  v id a  co m  

d i re i to s ,  m a i s  f o r t e s  eu  o uso  

d e fe n d e r ,  q u e  o  d i r e i t o  à  v i d a  de  

q u a l q u e r o u t r a  espécie a n i m a l  

o u  v e g e ta l .  U m a  v id a  h u m a n a .

P a ra  m i m  está  b e m  c la ro  q u e  

e m  u m a  re la ç ã o  n o r m a l  e n t re  

u m  casa l,  a  g ra v id e z  n ã o  p o d e  

s e r  c o n s id e r a d a  u m  p ro b le m a .

A  c r ia n ç a ,  a  v id a ,  n ã o  p o d e  ser  

c o n s id e ra d a  u m  p ro b le m a .  T i r a r  

u m a  v id a ,  a í  s im  é u m  p ro b le m a ,  

a í  s im  n ã o  p o d e m o s  a c e i ta r .  É 

isso q u e  f a z  0  a b o r to ,  e le  e l i m i ­

n a  a v i d a  e p o r  isso esse g ra n d e  

d e b a te  n a c io n a l  é im p o r t a n te .

Q u a n d o  t r a t a m o s  des te  caso 

v e m o s  q u e  f r e q u e n t e m e n t e  se 

f a l a  a p e n a s  e m  d i re i to s .  M u i ­

tos se e s q ue c e m  a i m p o r t â n ­

c ia  f u n d a m e n t a l  d e  a s s u m i r  as  

c o n s e q ü ê n c ia s  de  seus atos. U m a  

s o c ie d a d e  s ó l id a  se c o n s t r ó i  s o ­

b re  a l ice rce s  de  r e s p o n s a b i l i d a ­

de, o b r ig a ç õ e s  e t r a b a lh o  á rd u o ,  

e é s o m e n te  a p a r t i r  desse s ó l id o  

f u n d a m e n t o  q u e  os d i r e i t o s  e 

b e n e f íc io s  p o d e m  s e r  le g í t im o s .  

P r iv i l é g io s  n ã o  são  c o n q u i s t a ­

d o s  se m  e s fo rço  e c o m p ro m is s o .

A  re s p o n s a b i l i d a d e  d eve  s e m ­

p re  v i r  a n te s  do s  d i re i to s .  Nos  

d ic i o n á r i o s  d a  v id a ,  é a o r d e m  

n a t u r a l  da s  coisas: p r i m e i r o ,  d e ­

v e m o s  a s s u m i r  nossos deveres  e 

o b r ig a ç õ e s  e e n t ã o  c o lh e re m o s  

os f r u t o s  dos  nossos d i re i to s .  D i ­

re i to s  s e m  r e s p o n s a b i l i d a d e  são  

c o m o  u m a  á r v o r e  q u e  d á  f r u t o s  

s e m  ra ízes ,  f r á g i l  e e fê m e ra .

N ã o  p o d e m o s  p e r m i t i r  qu e  0 
B r a s i l  c o lo q u e  0  p r o b le m a  d o  

a b o r t o  p a r a  b a ix o  d o  tape te ,  

c o m o  s e m p re  é f e i t o  c o m  q u e s ­
tões m a is  à  f l o r  d a  p e le  d a  s o ­

c iedade .  A p e n a s  l i b e r a r  0  a b o r to ,  

c o m o  p ro p õ e  aç ã o  e m  d e b a te

n o  STF, n ã o  v a i  r e s o lv e r  0  p r o ­

b le m a .  P o d e  a té  c a u s a r  m a is ,  

t r a n s f o r m a n d o  0  a b o r t o  e m  m é ­

to d o  c o n t ra c e p t i v o  e a c e i t a n d o -  

- 0  s o c ia lm e n te .  I n c e n t i v a r í a m o s  

a l i b e r t i n a g e m ,  as re lações  f o r a  

d o  c a s a m e n to ,  p o rq u e  t u d o  se 

c o n s e r ta r i a  c o m  u m  a b o r to ,  u m  

v e rd a d e i r o  c r im e  c o n t r a  a  v ida .

N o s  pa íses q u e  p a s s a r a m  a  p e r ­

m i t i r  essa p rá t i c a ,  e m  g e ra l  h á  

r e d u ç ã o  na s  m o r te s  de  m u ­

lhe res ,  j á  q u e  e las  d e i x a m  de  

p r o c u r a r  se rv iços  c la n d es t in o s .  

P o r é m ,  a p re o c u p a ç ã o  c o m  as  

v id a s  e m  seus v e n t re s  p e rs is ­

te. N o s  E s ta d o s  U n id o s ,  e m b o r a  

m u i to s  es tados  t e n h a m  d e c id id o  

p e la  l ib e ra ç ã o ,  n ã o  h á  u n a n i ­

m id a d e  so b re  0  te m a .  S o m e n te  

o n d e  a  e p id e m ia  f o i  t r a t a d a  c o m  

e d uc a ç ã o ,  i n f o r m a ç ã o  e aces ­

so, in c lu s iv e  a  m é to d o s  c o n -  

t r a c e p t iv o s  de  q u a l id a d e ,  c o m o  

n o  C a n a d á  e n a  Suéc ia ,  é q u e  0  

i n te re sse  p e lo  a b o r t o  d i m i n u i u ,  

p re s e r v a n d o  t a m b é m  v id a s  g e ­

r a d a s  a  p a r t i r  d a  fe c u n d a ç ã o .

Essa r e a l id a d e  p o d e  m u i t o  

b e m  se r  a p l i c a d a  a q u i ,  d e b a ­

t e n d o  0  a s s u n to  p r i m e i r o  de  

f o r m a  a m p la  e, a n te s  de  q u a l ­

q u e r  co isa , o r i e n t a n d o  a p o ­

p u la ç ã o .  E m  v e z  d e  no s  c o ­

l o c a rm o s  e m  la d o s  opos tos ,  

d e v e m o s  u n i r  es fo rços  p a r a  

e d u c a r  nossa  p o p u la ç ã o  so b re  

c o n t ra c e p ç ã o ,  p la n e ja m e n to  

f a m i l i a r  e sa ú de  re p r o d u t i v a .

Eu, c o m o  e m p r e s á r io  de  c o m u ­

n ica çã o ,  e s to u  d is p o s to  a f a z e r  

a m i n h a  p a r te ,  P r i m e i r o  d e ­

f e n d e n d o  0 a m p l o  d e b a te  c o m  

a so c ie d ad e ,  c o m o  f a ç o  a p a r t i r  

de  h o je ,  e d e p o is  c r i a n d o  c a m ­

p a n h a s  p a r a  o r i e n t a ç ã o  das  

f a m í l i a s  e e m  de fesa  d a  v ida .

É  u m a  dec isã o  que ,  n ã o  t e n h o  

n e n h u m a  d ú v id a ,  f a r á  n o s ­

so  p a ís  m a i o r ,  m a s  de sde  que  

a v o n t a d e  p o p u l a r  se ja  o u v i ­

da. Que se a b r a  a  c o n s u l ta ,  q u e  

t o d os  p o s s a m  d e b a te r ,  o u v i r  

e v o ta r .  T e m o s  to d os  os m e io s  

p a r a  isso, desde  as in s t i tu iç õ e s  

i n te re s s a d a s  a té  a a l t a  t e c n o lo ­

g ia  de  vo ta ç ão .  S o b re  0  a b o r to ,  

v a m o s  às u rn a s !  P le b is c i to  j á !
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 Secretaria-Geral da Mesa 

 

DESPACHO Nº 45/2023-ATLSGM 

Juntem-se à página oficial de tramitação das proposições legislativas as cópias 

eletrônicas das manifestações externas contidas nos documentos abaixo listados: 

1. PEC 45/2019 – Documento SIGAD n° 00100.180799/2023-85 

2. PEC 45/2019 – Documento SIGAD n° 00100.180963/2023-54 

3. PEC 10/2023 – Documento SIGAD n° 00100.182938/2023-13 

4. PEC 10/2023 – Documento SIGAD n° 00100.183070/2023-61 

5. VET 29/2023 – Documento SIGAD n° 00100.180991/2023-71 (gerar via) 

6. PL 5649/2019 – Documento SIGAD n° 00100.180991/2023-71 

7. PL 2210/2022 – Documento SIGAD n° 00100.176087/2023-61 

8. PL 401/2019 – Documento SIGAD n° 00100.181899/2023-29 (VIA 001) 

9. PL 2693/2020 – Documento SIGAD n° 00100.182010/2023-21 

10. PL 5105/2023 – Documento SIGAD n° 00100.183703/2023-31 

11. PEC 32/2020 – Documento SIGAD n° 00100.183344/2023-11 (VIA 001) 

 

Encaminhem-se às comissões cópias eletrônicas de documentos externos, 

conforme listagem a seguir exposta: 

 

1. CAE – Documento SIGAD n° 00100.180953/2023-19 

2. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.182681/2023-91 

3. CSP – Documento SIGAD n° 00100.180969/2023-21 

4. CAE – Documento SIGAD n° 00100.180974/2023-34 

5. CDH – Documento SIGAD n° 00100.181988/2023-75 

6. CE – Documento SIGAD n° 00100.182624/2023-11 

7. CE – Documento SIGAD n° 00100.182761/2023-47 (VIA 001) 

8. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.180755/2023-55 

9. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.180801/2023-16 

10. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.180871/2023-74 (VIA 001) 

CONSULTE EM http://www.senado.gov.br/sigadweb/v.aspx.

ARQUIVO ASSINADO DIGITALMENTE. CÓDIGO DE VERIFICAÇÃO: 4FE13654005A50E4. 
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11. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.180897/2023-12 (VIA 001) 

12. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.180915/2023-66 (VIA 001) 

13. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.180923/2023-11 (VIA 001) 

14. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.180933/2023-48 (VIA 001) 

15. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.180981/2023-36 

16. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.180996/2023-02 

17. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.181056/2023-22 

18. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.181114/2023-20 

19. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.181761/2023-20 

20. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.181775/2023-43 

21. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.181864/2023-90 

22. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.181913/2023-94 (VIA 001) 

23. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.181922/2023-85 (VIA 001) 

24. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.181933/2023-65 (VIA 001) 

25. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.181942/2023-56 (VIA 001) 

26. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.181959/2023-11 (VIA 001) 

27. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.181969/2023-49 (VIA 001) 

28. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.181974/2023-51 (VIA 001) 

29. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.182001/2023-30 

30. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.182012/2023-10 

31. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.182016/2023-06 

32. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.182353/2023-95 

33. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.182703/2023-13 (VIA 001) 

34. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.182714/2023-01 

35. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.182723/2023-94 (VIA 001) 

36. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.182779/2023-49 (VIA 001) 

37. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.183035/2023-41 

38. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.183316/2023-02 (VIA 001) 

39. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.183322/2023-51(VIA 001) 

40. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.183327/2023-84 (VIA 001) 

41. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.183331/2023-42 (VIA 001) 

42. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.183571/2023-47 (VIA 001) 

43. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.183582/2023-27 (VIA 001) 

44. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.183591/2023-18  

45. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.183625/2023-74 (VIA 001) 

CONSULTE EM http://www.senado.gov.br/sigadweb/v.aspx.
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46. CCJ – Documento SIGAD n° 00100.184009/2023-31 

 

 

 

Brasília, 28 de novembro de 2023. 

(assinado digitalmente) 

JOSÉ ROBERTO LEITE DE MATOS 

Secretário-Geral da Mesa Adjunto 
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